
 

                                                           Rev Agro Amb, v. 15, n. 4, e9780, 2022 - e-ISSN 2176-9168 

Maturação fisiológica e dormência em sementes de Parkia platycephala 

Benth. (Fabaceae) 

 

Psysiological maturing and dormancy in seeds of Parkia platycephala Benth. 

(Fabaceae) 

 

 

Graziele Nunes Lopes dos Santos1, Séfora Gil Gomes de Farias2, Dandara Yasmim 

Bonfim de Oliveira Silva3, Romario Bezerra e Silva4, Andressa Ribeiro5, Daniele 

Cristina Pereira de Matos6 

 
RESUMO: Em muitas leguminosas, a capacidade de germinação de sementes recém-colhidas é controlada por 

dois processos antagônicos, o processo de maturação e o estabelecimento da dormência tegumentar. Assim, obje-

tivou-se com base na mudança de coloração dos frutos identificar ao longo do processo de maturação de sementes 

de Parkia platycephala, quando: i) as sementes alcançam a capacidade de germinação e ii) a dormência do tegu-

mento é imposta, além de avaliar a eficácia de métodos para superação da dormência da espécie. Foram realizados 

dois experimentos (I e II), sendo o primeiro um delineamento inteiramente casualizado, em fatorial 2 x 6 (com e 

sem quebra de dormência x seis estádios de maturação), e o segundo, em delineamento inteiramente casualizado, 

com 23 tratamentos para superação da dormência, ambos com quatro repetições de 25 sementes cada. Nos expe-

rimentos I e II foram avaliadas as variáveis: teor de umidade, porcentagem de germinação, índice de velocidade 

de germinação, comprimento da parte aérea e raiz primária, massa seca da parte aérea e do sistema radicular de 

plântulas. Os resultados mostraram um aumento gradativo na capacidade germinativa, no vigor e no estabeleci-

mento do mecanismo de dormência com a redução do teor de água e ocorrência da maturação fisiológica. A capa-

cidade de germinação das sementes é alcançada antes que a dormência seja instalada, porém, na ocasião, as se-

mentes apresentam baixa qualidade fisiológica e elevado teor de água. A escarificação mecânica com lixa e a 

imersão em ácido sulfúrico por 20 minutos são os métodos mais eficientes para a quebra da dormência.  

 

Palavras-chave: Germinação. Qualidade de sementes. Tegumento. Vigor. 

 

ABSTRACT: The germination capacity of freshly harvested legume seeds is controlled by two antagonistic pro-

cesses, the maturation process and the establishment of tegument dormancy. Current analysis, foregrounded on 

the change of color of the fruits, determines, throughout the maturation process of Parkia platycephala seeds, 

when: i) the seeds reach the germination capacity and ii) the dormancy of the integument is imposed. It also eval-

uates the efficacy of methods to overcome the dormancy of the species. Two experiments were carried out: (I) 

assay with a completely randomized design, 2 x 6 (with and without breaking dormancy x six maturation stages); 

(II) completely randomized design, with 23 treatments to overcome dormancy. Both assays comprised four repli-

cations of 25 seeds each. In experiments I and II, the following variables were evaluated: moisture content, germi-

nation percentage, germination speed index, shoot length and primary root, shoot dry mass and seedling root sys-

tem. Results showed a gradual increase in germination capacity, vigor and establishment of the dormancy mecha-

nism with the reduction of water content and occurrence of physiological maturation. Seed germination capacity 

occurred prior to dormancy; however, seeds have low physiological quality and high water-contents. Mechanical 

scarification with sandpaper and immersion in sulfuric acid for 20 minutes are the most efficient methods for 

breaking dormancy.  
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INTRODUÇÃO 

 

As sementes de espécies nativas representam um importante insumo para os programas 

de recuperação ou conservação de ecossistemas. A propagação seminal de espécies florestais é 

o meio mais utilizado, fácil e econômico em relação a outras formas de multiplicação, sendo 

responsável pela multiplicação de aproximadamente 70% das espécies vegetais descritas pelo 

homem (MARCOS FILHO, 2015). Porém, a obtenção de sementes de qualidade e o conheci-

mento dos processos germinativos, sobretudo daquelas que apresentam dormência, são pré-

requisitos básicos para o sucesso de atividades de produção de mudas seminais.  

O processo de maturação da semente se inicia com a fecundação do óvulo e se prolonga 

até atingirem maturidade fisiológica, sendo este controlado geneticamente (MARCOS FILHO, 

2015). A partir do estádio de maturidade fisiológica, a transferência de recursos da planta-mãe 

para as sementes finaliza e atinge-se o potencial fisiológico, sendo este o ponto em que as se-

mentes apresentam o máximo de germinação e vigor (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). As 

mudanças de ordem morfológica, fisiológica e bioquímica que ocorrem nos frutos e sementes 

durante todo processo de maturação, a exemplo: da mudança de coloração, aumento de tamanho 

de frutos/sementes, variação no teor de água, acúmulo de biomassa seca, vigor e germinação 

das sementes, servem de indicadores de maturação, sendo úteis na definição da época de co-

lheita e obtenção de sementes de qualidade (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012; MARCOS 

FILHO, 2015; NOGUEIRA et al., 2013).  

A dormência é um fenômeno em que as sementes, mesmo estando viáveis e expostas a 

condições ambientais favoráveis, não germinam, condição essa adquirida ao longo do processo 

de maturação (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). Esta pode se manifestar de três formas: 

dormência imposta pelo tegumento, dormência devido ao desequilíbrio de substâncias promo-

toras ou inibidoras da germinação e dormência embrionária (ARAÚJO et al., 2017). Dentre os 

tratamentos utilizados com êxito na superação da dormência tegumentar em espécies florestais, 

destacam-se as escarificações mecânica e química, além do tratamento térmico com uso de 

temperaturas elevadas (MELO et al., 2011; ABREU et al., 2017). Existem vantagens e desvan-

tagens nos tratamentos pré-germinativos com respostas diferenciadas devido a fatores como 

intensidade, procedência e época de coleta das sementes, sendo então recomendável verificar a 

eficácia, o custo e praticidade de execução dos tratamentos selecionados (MELO et al., 2011).  

Parkia platycephala Benth., conhecida como faveira-de-bolota, pertence à família Fa-

baceae, ocorre em áreas de transição do Cerrado ou da Mata Atlântica para a Caatinga, em 

regiões elevadas de até 900 m de altitude e em campinas da região Amazônica (LORENZI, 

2013). A espécie tem potencial paisagístico e expressivo valor forrageiro. Frente à importância 
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econômica e ecológica da P. platycephala, a espécie apresenta potencial de uso em refloresta-

mentos para fins econômicos e ambientais, contudo, a dormência das sementes imposta pela 

impermeabilidade do tegumento, comum nas leguminosas, é um fator limitante à sua propaga-

ção (NASCIMENTO et al., 2009).  

Em muitas leguminosas, a capacidade de germinação de sementes recém-colhidas é con-

trolada por dois processos antagônicos, a maturação e o estabelecimento da dormência tegu-

mentar (GRESTA et al., 2011). Desse modo, objetivou-se com o estudo identificar ao longo do 

processo de maturação de sementes de Parkia platycephala, quando: i) as sementes alcançam 

a capacidade de germinar e ii) a dormência do tegumento é imposta, além de avaliar a eficácia 

de tratamentos pré-germinativos para superação da dormência, visando contribuir para redução 

da dificuldade na propagação da espécie.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram realizados dois experimentos, ambos conduzidos no Laboratório de Ecofisiologia 

Florestal da Universidade Federal do Piauí, Campus Professora Cinobelina Elvas, município de 

Bom Jesus (PI). As sementes de P. platycephala utilizadas nos experimentos foram obtidas a 

partir da coleta de frutos de 12 árvores matrizes, localizadas no povoado de Eugenópolis, no 

município de Bom Jesus, em área de transição Cerrado-Caatinga (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Mapa de localização dos biomas brasileiros (canto inferior direito), vista da região Nordeste do 

Brasil (canto superior esquerdo), e região do estudo (direita) com a localização das matrizes de P. 

platycephala em Eugenópolis, Bom Jesus (PI).  
Fonte: Elaborado por Evandro Ferreira da Silva. 
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A coleta dos frutos ocorreu semanalmente para se obter diferentes estádios de matura-

ção. Após as coletas, os frutos foram acondicionados em sacos plásticos transparentes, coloca-

dos em isopor e transportados para laboratório para os procedimentos de extração, beneficia-

mento das sementes e condução dos testes de germinação. 

No experimento I, utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado (DIC), em es-

quema fatorial 2 x 6 (com e sem quebra de dormência x seis estádios de maturação), consti-

tuindo 12 tratamentos com quatro repetições contendo 25 sementes cada. Os estádios de matu-

ração foram obtidos a partir da coleta de vagens (frutos) em seis diferentes estádios, classifica-

dos visualmente de acordo com a coloração do epicarpo (Figura 2), utilizando o catálogo de 

cores de Munsell (1976). Em todos os estádios de maturação, os frutos foram coletados direta-

mente na árvore, com exceção do estádio 6, em que os frutos foram coletados no chão sob a 

copa da árvore matriz. 

 

 
Figura 2. Variação da coloração de frutos de P. platycephala em diferentes estádios de maturação. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Para a determinação do início da dormência nas sementes, adotou-se tratamentos com e 

sem a superação da dormência. A superação da dormência foi realizada por meio da escarifica-

ção mecânica com lixa para massa nº 80, seguindo as recomendações de Nascimento et al. 

(2009). 

No experimento II, para avaliar a eficácia de métodos para superação da dormência te-

gumentar, utilizou-se sementes coletadas no quinto estádio de maturação (frutos de coloração 

marrom claro), avaliando os tratamentos pré-germinativos: controle/nenhum tratamento (T1); 

escarificação mecânica com lixa para massa nº 80 (T2); imersão em ácido sulfúrico (H2SO4) 

por 5 (T3), 10 (T4), 15 (T5), 20 (T6), 30 (T7) e 40 minutos (T8); imersão em ácido clorídrico 

(HCl) por 5 (T9), 10 (T10) e 15 minutos (T11); imersão em ácido acético (CH3COOH) por 1 

(T12) e 2 horas (T13); imersão em água a 80 (T14), 90 (T15) e 100 ºC (T16); imersão em água 
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destilada por 24 (T17), 48 (T18) e 72 horas (T19); escarificação mecânica seguida de embebi-

ção por 2 (T20), 6 (T21) e 24 horas (T22) e choque térmico (T23).  

Antes da instalação dos testes de germinação, para ambos os experimentos, as sementes 

utilizadas foram desinfestadas em solução de hipoclorito de sódio a 2,5% durante 5 minutos, 

lavadas em seguida em água corrente. A semeadura foi realizada entre papel toalha (previa-

mente autoclavado a 120 ºC, durante 2 horas), umedecido em solução de nistatina a 0,2% com 

proporção de 2,5 vezes o peso do papel seco. A condução dos testes foi realizada em germinador 

do tipo Biochemical Oxigen Demand (B.O.D.), ajustado a temperatura alternada de 25-35 ºC e 

sob luz contínua (SILVA et al., 2017). 

Nos dois experimentos adotou-se as seguintes metodologias para avaliar as seguintes 

variáveis:  

a) teor de umidade das sementes: determinado utilizando-se o método da estufa a 105 ± 3 

ºC por 24 horas (BRASIL, 2009);  

b) porcentagem de germinação: calculada ao final do experimento, pela relação número de 

sementes germinadas/número total de sementes x 100, adotando-se como critério de 

germinação o surgimento do hipocótilo, com consequente emergência dos cotilédones 

(BRASIL, 2009); 

c) índice de velocidade de germinação (IVG): calculado utilizando a fórmula proposta por 

Maguire (1962);  

d) comprimento da parte aérea (CPA) e da raiz primária (CR) de plântulas: comprimentos 

de parte aérea e raiz primária de plântulas normais mensurados com régua, expressos 

em cm.plântula-1;  

e) peso de matéria seca da parte aérea (PMSPA) e sistema radicular (PMSR) de plântulas: 

após a mensuração do comprimento, as partes das plântulas foram colocadas em emba-

lagens tipo Kraft e levadas à estufa ajustada a 60 ºC, durante de 24 horas, posteriormente 

sendo feita a pesagem em balança analítica com precisão de 0,001 g, expresso em 

mg.plântula-1.  

 

Para cada variável medida, foi realizada uma análise de variância (ANOVA). Ao se 

verificar diferenças entre os tratamentos, foi empregado o teste de Scott-Knott (também em 

95% de nível de confiança). Os tratamentos com germinação nula e/ou com valores inferiores 

a 7% não foram considerados na análise estatística. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 EXPERIMENTO I 

 

Dentre as variáveis avaliadas houve interação significativa para germinação e índice de 

velocidade de germinação (IVG) (p ≤ 0,05). Para as demais variáveis, foram observadas dife-

renças estatísticas (p ≤ 0,05) apenas para o fator estádios de maturação. 

 

3.2 TEOR DE ÁGUA  

 

As sementes apresentaram elevado teor de água (74,59%) no início do processo de ma-

turação, caracterizado nesse estudo como estádio 1, passando por uma fase de lento decréscimo 

(estádio 1 para o 2), com redução para 61,31%, seguido de uma fase de rápida desidratação 

(estádio 2 para o 3), com a redução para 29,65%. A tendência observada a partir do estádio 5 

(frutos de coloração marrom claro) indica o possível desligamento fisiológico da planta mãe, 

com oscilações nos tores de água em função dos valores de umidade relativa (Figura 3). 
 

Figura 3. Teor de água e germinação de sementes de P. platycephala com (GC) e sem (GS) superação de 

dormência nos diferentes estádios de maturação. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Elevados teores de água no início do processo de maturação são esperados, em função 

da intensa divisão, alongamento celular e alocação de compostos orgânicos (CARVALHO; 

NAKAGAWA, 2012). A água também atua na translocação de metabólicos da planta para as 

sementes, contribuindo para a sintetização de materiais de reserva que ocorrem em meio aquoso 

(BEWLEY et al., 2013). Assim como observado para a P. platycephala, Texeira et al. (2018) 

para Sesbania virgata (Cav) Pers., Leite et al. (2019) para a espécie Mimosa ophthalmocentrae 

e Duarte et al. (2020) para Lecythis lurida (Miers) também verificaram redução do teor de água 
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nos processos finais de maturação das sementes, em que os frutos apresentaram coloração mais 

clara. 

As sementes das espécies florestais podem ser classificadas em três tipos distintos 

quanto a tolerância e a dessecação, em sementes ortodoxas, intermediárias e recalcitrantes. As 

sementes ortodoxas toleram dessecação entre 2% e 5%, ou mesmo abaixo desses níveis; as 

intermediárias em torno de 10% e 12%, com viabilidade reduzida em graus de umidade inferior 

(FONSECA; FREIRE, 2003) e as recalcitrantes, que não toleram dessecação a graus de umi-

dade entre 15% e 20% (HONG; ELLIS, 1996). Em sementes ortodoxas, no final do processo 

de maturação, ocorre perda significativa de água devido à dessecação que as sementes sofrem 

até atingir o ponto de maturidade fisiológica (MARCOS FILHO, 2015). 

A perda acentuada de umidade é um indicativo da proximidade da maturidade fisioló-

gica, alcançando maior germinação e vigor (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). Seguindo 

esse raciocínio, o padrão observado no teor de água das sementes de P. platycephala corrobora 

com o trabalho de Barros (2017), que classificou as sementes da referida espécie como orto-

doxa, uma vez que são tolerantes à dessecação até 4,3% de água.  

 

3.3 GERMINAÇÃO E VIGOR 

 

Mudanças na capacidade de germinação das sementes foram observadas durante o pro-

cesso de maturação, com aumento gradativo à medida que as sementes amadurecem fisiologi-

camente e ocorre a dessecação, alcançando valor máximo no estádio 5 (94%). A baixa porcen-

tagem de germinação observada nos estádios iniciais de maturação pode ser explicada pelo fato 

de que na fase inicial de desenvolvimento, nem todas as sementes encontram-se com o embrião 

totalmente formado (FIGUEIREDO et al., 2017). Assim, espera-se que sementes provenientes 

de frutos verdes apresentem baixa germinação (JUSTINO et al., 2015) (Tabela 1).  

O índice de velocidade de germinação comportou-se de forma semelhante a germinação, 

sendo os maiores valores observados para as sementes no estádio de maturação 5, submetidas 

a escarificação mecânica. Para as sementes não submetidas ao tratamento de escarificação me-

cânica, não houve diferença significativa entre os estádios de maturação (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Valores percentuais médios de germinação e índice de velocidade de germinação (IVG) de 

sementes de P. platycephala, com e sem superação de dormência nos diferentes estádios de maturação 

Superação de 

dormência 

Estádio de maturação* 

Germinação (%) 

 1 2 3 4 5 6 

Com 11,0 Ba 35,0 Ba 68,0 Aa 80,0 Aa 94,0 Aa 86,0 Aa 

Sem 10,0 Aa 13,0 Ab 15 Ab 17 Ab 15,0 Ab 27,0 Ab 

   IVG    

Com 0,4 Ca 0,5 Ca 2,1 Ba 2,3 Ba 5,0 Aa 1,8 Ba 

Sem 0,3 Aa 0,5 Aa 0,3 Ab 0,2 Ab 0,1 Ab 0,3 Ab 

*Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de 

Scott-Knott a 5% de probabilidade de erro.  
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A instalação da dormência imposta pela impermeabilidade do tegumento em sementes 

de P. platycephala é acompanhada pelo desenvolvimento e dessecação das sementes, coinci-

dindo nesse estudo com o estádio 2 de maturação, sendo necessária aplicação de tratamento 

para quebra de dormência para resultados satisfatórios na germinação. Deve-se notar que essa 

observação é seguida pela mudança de coloração dos frutos que se tornava progressivamente 

marrom. A mudança de coloração pode estar relacionada a oxidação de substâncias fenólicas, 

que podem gerar efeitos na regulação das auxinas endógenas e afetar a permeabilidade dos 

tegumentos das sementes e fornecimento de oxigênio para embriões (BEWLEY et al., 2013).  

Nogueira et al. (2013) também observaram em sementes de Mimosa caesalpiniifolia 

Benth. maior impermeabilidade do tegumento à medida que suas sementes amadureceram e 

perderam umidade, alcançando valores de germinação de 95 e 96% nos estádios 4 (vagem seca 

coletada na planta) e 5 (vagem seca coletada no chão), respectivamente, com necessidade de 

superação da dormência.  

Ao examinar em conjunto, os valores médios de teor de água e germinação, verifica-se 

um aumento de 33% de germinação entre os estádios 2 e 3, coincidindo com a fase de intensa 

desidratação da semente, alcançando o máximo de germinação no estádio 5. A partir desse 

momento, observa-se uma tendência de redução da germinação (Figura 3 e Tabela 1), o que 

pode estar relacionado ao início do processo de deterioração das sementes em condições de 

campo. Carvalho e Nakagawa (2012) elucidaram que a tendência de perda no potencial germi-

nativo é esperada em função das perdas por respiração, podendo este processo ser intensificado 

a depender das condições dos fatores abióticos e bióticos, aos quais as sementes estão expostas.  

Tais resultados são esperados, visto que ao longo do desenvolvimento e maturação do 

tegumento há uma redução da permeabilidade, ou seja, sementes mais novas, com menor de-

senvolvimento do tegumento apresentam maior permeabilidade. E com o avanço da estrutura-

ção do tegumento é requerido um tempo maior para que ocorra a germinação nos períodos finais 

do processo de desenvolvimento das sementes, em especial naquelas que apresentam dormência 

tegumentar (BOESEWINKEL; BOUMAN, 1995). 

Os resultados do estudo reforçam que, para obtenção de sementes de maior qualidade 

fisiológica, a coleta deva ocorrer o mais próximo possível do ponto de maturidade fisiológica 

das sementes, e para as espécies que apresentam dormência, isso implica a dificuldade de pro-

pagação, fazendo-se necessário o conhecimento da eficiência e viabilidade de uso de tratamen-

tos pré-germinativos para quebra de dormência. Uma vez observado o estabelecimento da dor-

mência tegumentar em sementes de P. platycephala e necessidade de superação, optou-se por 

apresentar os dados de comprimento da parte aérea (CPA) e raiz primária (CR), peso de matéria 

seca da parte área de plântulas (PMSPA) e do sistema radicular (PMSR) apenas para os estádios 

de maturação com o tratamento de escarificação mecânica. Houve diferença significativa (p ≤ 

0,05) entre os valores médios das variáveis supracitadas, com exceção do PMSR, nos diferentes 

estádios de maturação, com maiores valores observados nos estádios 4, 5 e 6 (Figura 4).  
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Figura 4. Valores médios de comprimento de parte aérea (CPA) e raiz primária (CR) (cm.plântula-1) (A) e peso de 

matéria seca da parte aérea (PMSPA) (mg.plântula-1) (B) de plântulas de P. platycephala, em função de diferentes 

estádios de maturação. *Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os resultados se deram provavelmente ao maior vigor das sementes com o avanço do 

processo de maturação, reafirmado pelos resultados de germinação e IVG. Muller et al. (2016) 

destacaram que o maior comprimento de plântulas evidencia alto vigor, culminando em maior 

acúmulo de massa seca. Segundo os autores, quando a translocação de fotossintatos da planta 

mãe para a semente cessa, tem-se um máximo acúmulo de massa seca, o que indica o ponto de 

maturidade fisiológica das sementes. Pelas observações desse estudo, pode-se indicar que a 

maturidade fisiológica ocorre entre os estádios 4 e 6, mais especificamente no estádio 5, em 

que se observa maior capacidade germinativa e vigor. 

Baseado nos valores de germinação, vigor e teor de água das sementes de P. 

platycephala e suas variações em função dos estádios de maturação, a coleta pode ser recomen-

dada no estádio 5 (frutos de coloração marrom claro, coletados diretamente da árvore), embora 

haja necessidade de superação da dormência para o sucesso na propagação da espécie. Vale 

ressaltar que variações podem ocorrer em função do local, época de coleta e condições climá-

ticas. 

Finalmente, é importante enfatizar que os estádios de maturação da P. platycephala são 

marcados por mudanças nos aspectos morfológicos, podendo a coloração ser explorada para 

fins de identificação da capacidade máxima germinativa, no entanto, do ponto de vista prático, 

a coleta de sementes em momento que antecede instalação da dormência, quando já estão em 

condições de germinar, não representam uma solução viável para resolver a dificuldade de pro-

pagação seminal da espécie, pois as sementes apresentam baixa qualidade fisiológica e elevado 

teor de água. 
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3.4 EXPERIMENTO II 

 

A dormência imposta pela impermeabilidade do tegumento tem sido descrita como fator 

que dificulta a propagação da P. platycephala via sementes (NASCIMENTO et al., 2009). Tal 

característica, embora represente em condições naturais uma estratégia de sobrevivência e per-

petuação da espécie, uma vez que permite o escalonamento da germinação no tempo, é um fator 

crítico a adoção de práticas florestais, a exemplo da produção de mudas, resultando em baixa 

germinação e desuniformidade no lote de mudas, demandando maior quantidade de sementes e 

maior ciclo para formação de mudas de qualidade (ABREU et al., 2017; ARAÚJO et al., 2018). 

O aumento da germinação das sementes de P. platycephala submetidas aos tratamentos 

para superação da dormência, quando comparada ao tratamento controle, confirma a presença 

de dormência tegumentar e a necessidade de superação. Maiores valores de germinação e IVG 

foram observados para os tratamentos: escarificação mecânica com lixa (T2), seguido de esca-

rificação mecânica e posterior embebição em água por duas horas (T20), imersão em H2SO4 

por 20 (T6); 30 (T7) e 40 (T8) minutos, apresentando germinação superior a 70%, com destaque 

para os tratamentos T2 e T20 com 94% e 88% de germinação e IVG de 5,0 e 3,8, respectiva-

mente, diferindo entre si apenas quanto ao IVG (p ≤ 0,05), já os tratamentos T6, T7 e T8 não 

diferiram entre si (p > 0,05) (Figura 5).  

 

 

Figura 5. Valores médios de porcentagem e índice de velocidade de germinação (IVG) em sementes de P. 

platycephala, submetidas a diferentes tratamentos para superar a dormência. Em que: T1 - controle; T2 - esca-

rificação mecânica; T3, T4, T5, T6, T7 e T8 - imersão em H2SO4 por 5, 10, 15, 20, 30 e 40min; T20, T21 e 

T22 - escarificação mecânica, seguido de embebição por 2, 6 e 24 horas. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Merece destaque ainda os tratamentos de escarificação mecânica seguido de embebição 
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de 60%, porém com menor velocidade. Germinação nula e/ou inferior a 7% foram observadas 

para os tratamentos 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19 e 23, que utilizaram imersão em 

ácido clorídrico (HCl) por 5, 10 e 15 minutos; imersão em ácido acético (CH3COOH) por uma 

e duas horas; imersão em água a 80, 90 e 100 ºC; imersão em água por 24, 48 e 72 horas; e 

choque térmico, respectivamente.  

Pode-se inferir que as diferenças nas taxas de germinação e no vigor (IVG) observadas 

entre os tratamentos avaliados estejam mais relacionadas à eficiência dos métodos em promover 

a ruptura ou enfraquecimento do tegumento, limitando a entrada de água (embebição) e, con-

sequentemente, início do processo germinativo, uma vez que a germinação é totalmente depen-

dente da hidratação dos tecidos para a retomada das atividades metabólicas (SHIMIZU et al., 

2011). A não ocorrência de germinação em tratamentos como imersão em água a 80, 90 e 100 

ºC também pode estar relacionada a possíveis danos celulares em razão da imersão das sementes 

em elevadas temperaturas. Esse fato é reportado por Shimizu et al. (2011), que relataram que a 

imersão de sementes em temperaturas elevadas poderia ocasionar danos às membranas celula-

res e maior desnaturação das enzimas relacionadas à respiração celular, podendo levar à morte 

dos tecidos.  

A escarificação mecânica ou química constitui um tratamento pré-germinativo eficaz 

para a superação da dormência da maioria das sementes de Fabaceae, como observado para a 

espécie em estudo, garantindo elevada taxa germinativa e em curto espaço de tempo (CARVA-

LHO; NAKAGAWA, 2012; BASKIN; BASKIN, 2014). Essas técnicas atuam no desgaste do 

tegumento das sementes, auxiliando na difusão de oxigênio e entrada de água, e consequente 

intensificação da atividade respiratória, dando início aos processos químicos e fisiológicos ne-

cessários para a germinação (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012; MARCOS FILHO, 2015), 

resultando frequentemente em melhor taxa germinativa das espécies florestais (FREIRE et al., 

2016; ARAÚJO et al., 2018).  

Porém, recomenda-se levar em consideração na escolha do método para superação do 

mecanismo de dormência, além da eficácia, o custo e facilidade de execução (MELO et al., 

2011), local de aplicação, estrutura disponível, pessoas treinadas e finalidade das sementes (PA-

DILHA et al., 2018), garantindo potencial germinativo de forma mais rápida e uniforme 

(BRANCALION et al., 2011), segurança da equipe de trabalho, custos viáveis e menor dano 

ambiental possível.  

Nessa perspectiva, embora a escarificação seja uma técnica mais trabalhosa e demorada, 

representa a opção mais prática e segura, em comparação ao uso do ácido sulfúrico. Ademais, 

o uso do ácido sulfúrico de maneira inadequada pode oferecer risco à saúde das pessoas que o 

manipulam, além de ser uma técnica que pode onerar o preço final da muda (SANTOS et al., 

2019) e o risco ambiental, caso não disponha de local de descarte apropriado (DUTRA et al., 

2017). O uso do ácido sulfúrico apresenta maior praticidade na escarificação de sementes para 

produção de mudas em larga escala (SANTOS et al., 2019), contudo, sua utilização deve ser 
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evitada em viveiros que não apresentem estrutura adequada para a manipulação do produto 

(FREIRE et al., 2016). 

Nascimento et al. (2009), trabalhando com sementes P. platycephala coletadas em re-

gião bioclimática distinta desse estudo, reportaram a eficiência da escarificação mecânica, 

sendo o tratamento indicado pelos autores para superação da dormência tegumentar. Contudo, 

para a escarificação com ácido sulfúrico, os autores verificaram resultados que divergem, em 

parte, com os obtidos neste estudo, sendo observados bons resultados para velocidade de emer-

gência a partir de 15 minutos de imersão. Embora tenham se observado melhores resultados 

com a imersão das sementes de P. platycephala a partir de 20min, houve tendência de aumento 

da velocidade de germinação com o aumento do tempo de exposição no ácido sulfúrico.  

Na literatura, outros autores também observaram a eficácia do emprego da escarificação 

mecânica e do ácido sulfúrico na superação de dormência de espécies florestais, a exemplo de 

Freire e Freire (2017), Fernandes et al. (2018), Oliveira et al. (2018), Carvalho et al. (2019), 

Cipriani et al. (2019), Cruz et al. (2019), Kramer e Zonetti (2018), Morais et al. (2019), Ursu-

lino et al. (2019). 

Quanto aos valores de comprimento da parte aérea (CPA) e da raiz principal (CR), ve-

rificou-se a superioridade do desempenho das sementes escarificadas com lixa (T2), diferindo 

dos demais tratamentos (Figura 6). Os valores médios de CPA (7,5 cm) e CR (6,3 cm) estão na 

faixa dos encontrados por Silva et al. (2017) para sementes de P. platycephala coletadas no 

município de Bom Jesus (PI) (mesma região de coleta desse estudo), com valores de CPA va-

riando na faixa de 3,95 a 9,89 cm e CR de 5,06 a 10,09 cm, entre as melhores temperaturas e 

substratos testados.  

 

 
Figura 6. Valores médios de comprimento de parte aérea e raiz primária de plântulas em sementes de P. 

platycephala, submetidas a diferentes tratamentos para superar a dormência. T1 - controle; T2 - escarificação 

mecânica; T3, T4, T5, T6, T7 e T8 - imersão em H2SO4 por 5, 10, 15, 20, 30 e 40min; T20, T21 e T22 - escari-

ficação mecânica, seguido de embebição por 2, 6 e 24 horas. *Médias seguidas de mesma letra não diferem 

entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Embora os tratamentos de escarificação química com ácido sulfúrico (T6, T7 e T8) e 

escarificação mecânica seguido de embebição por duas horas (T20) tenham apresentado bons 

percentuais germinativos (acima de 70%), o crescimento inicial de plântulas foi afetado nega-

tivamente (Figura 6). Tais resultados reforçam a eficiência da escarificação com lixa na supe-

ração da dormência de sementes de P. platycephala, expressando o seu máximo potencial fisi-

ológico e vigor. Nascimento et al. (2009) também verificaram valores superiores de cresci-

mento de plântulas em sementes submetidas a escarificação mecânica. Os autores atribuíram 

esse maior desempenho a um possível menor consumo das reservas das sementes durante a 

germinação, tendo em vista a maior velocidade e uniformidade do processo, fato observado 

nesse estudo. Além disso, a maior velocidade de germinação em sementes submetidas à esca-

rificação contribuiu para maior tempo de crescimento, resultando plântulas de maior tamanho 

em comparação aos demais tratamentos. 

A fase de transição entre a germinação das sementes e o crescimento é apontada por 

Taiz et al. (2017) como decisiva para o sucesso no estabelecimento, crescimento e desenvol-

vimento da plântula, isso porque é nesse período em que ocorre a maior susceptibilidade à 

ação de agentes bióticos e abióticos. Desse modo, um desenvolvimento inicial de qualidade é 

responsável pelo sucesso no estabelecimento de plântulas (LARCHER, 2000). Tal informa-

ção, reforça a importância do conhecimento do tratamento mais eficiente na superação da 

dormência em sementes de espécies florestais, garantindo maior uniformidade e menor tempo 

na produção de mudas, além de maior êxito no estabelecimento. 

Para massa seca da parte aérea e do sistema radicular de plântulas não houve diferenças 

entre os tratamentos pré-germinativos para superação da dormência (p > 0,05). Os valores mé-

dios obtidos para PMSPA (23,9 mg) e PMSR (7,52 mg) estão próximos à faixa de valores ob-

tidos por Silva et al. (2017), sendo 27,62 a 37,84 e 9,06 a 20,89 mg, respectivamente, entre as 

melhores temperaturas e substratos testados, para sementes de P. platycephala coletadas na 

mesma área de coleta, porém, em época distinta. 

Ao se avaliar em conjunto as variáveis de vigor e germinação das sementes, embora a 

escarificação com lixa (T2) seja mais eficiente na superação da dormência tegumentar em se-

mentes das espécies em estudo, considerando uma produção em maior escala, em situações em 

que se disponha de equipe treinada, local apropriado e boa disponibilidade de sementes, poderia 

se optar pelo uso do ácido sulfúrico por 20 minutos (T6), embora se obtenha menor velocidade 

no processo germinativo e vigor de plântulas. 

Vale enfatizar que as respostas aos tratamentos utilizados para superação da dormência 

são diferenciadas em decorrência de diversos fatores tais como: espécie, intensidade de dor-

mência, local e época de coleta (MELO et al., 2011; PADILHA et al., 2018), presença de subs-

tâncias químicas nas sementes, espessura do tegumento, tempo de imersão no ácido ou na água, 
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características morfoanatômicas do tegumento dentre outros (YAMASHITA; ALBERGUINI, 

2011; MELO et al., 2011).  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A mudança de coloração dos frutos de P. platycephala pode ser explorada para definição 

dos estádios de maturação e auxiliar na identificação de quando as sementes alcançam a capa-

cidade máxima de germinação. 

As sementes de P. platycephala tornam-se dormentes à medida que diminuem seu teor 

de água e amadurecem fisiologicamente. 

A maior qualidade fisiológica das sementes de P. platycephala é obtida por ocasião da 

maturação e secagem dessas sementes, desde que tratamentos para superação da dormência 

sejam aplicados.  

As sementes de P. platycephala apresentam dormência tegumentar, sendo a escarifica-

ção mecânica com lixa para massa número 80 o método mais eficiente. 

Em situações em que a escarificação mecânica seja inviável, a imersão em H2SO4 por 

20 minutos pode ser utilizada. 
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